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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas advindas do Ensino Superior podem contribuir 
sobremaneira para a melhoria das condições de vida da sociedade em geral, 
reafirmando o papel fundamental do conhecimento científico como ferramenta para a 
superação de vários problemas sociais vivenciados em nosso país.

Nesse sentido, o material intitulado “Ensino, pesquisa e realizações” ganha 
importância por constituir-se numa coletânea de estudos, experimentos e vivências 
de seus autores, tendo por objetivo reunir e socializar os estudos desenvolvidos em 
grandes universidades brasileiras.

A obra está organizada em 2 eixos: estudos teórico-metodológicos acerca de 
temas pedagógicos e pesquisas sobre processos biológicos e tecnológicos, reunidos 
em 27 artigos científicos.  

Os artigos apresentam pesquisas direcionadas ao ambiente educacional, 
às práticas e metodologias de ensino, ao estudo da história e às possibilidades de 
soluções práticas de questões cotidianas nas áreas de enfermagem e das ciências 
exatas e tecnológicas.

Certamente os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o meio 
acadêmico, pois proporcionam ao leitor uma gama de leituras que permitem análises 
e discussões sobre assuntos pertinentes à pedagogia, à biologia e à tecnologia numa 
perspectiva científica, através de linguagem clara e concisa, que propicia ao leitor 
a aproximação e o entendimento sobre alguns temas abordados nessas áreas do 
conhecimento.

Michélle Barreto Justus
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Capítulo 26

A INOPERÂNCIA DO ESTADO DIANTE DAS 
BARBÁRIES NO HOSPITAL COLÔNIA EM 

BARBACENA-MG

Fernanda Cristina de Brito
Clínica Contato Psicologia

Rio Verde - Goiás

Márcio A. R. Rezende Filho
Colégio Dinâmico 

Jataí - Goiás

Juliana do Nascimento Farias
Instituto Federal Goiano

Iporá - Goiás

Cristiano Garcez Gualberto
Faculdade de Quirinópolis (FAQUI)

Quirinópolis - Goiás

RESUMO: O presente estudo tem por objetivo 
refletir sobre a atuação do Estado gestor político 
no maior genocídio Brasileiro, visando abordar 
os acontecimentos que marcaram a história do 
Hospital Colônia na cidade de Barbacena-MG, 
por aproximadamente 80 anos. Trata-se do 
chamado “Holocausto Brasileiro”, onde mais de 
60 mil pessoas perderam suas vidas de forma 
cruel e desumana. Barbacena carrega uma 
história bastante triste e de superação. A cidade, 
com tradições manicomiais, que, no século XX, 
chegou a possuir várias instituições psiquiátricas 
e abrigar pessoas em condições precárias. 

A mesma ficou conhecida nacionalmente na 
década de 1980 devido às denúncias acerca 
das condições indignas que eram oferecidas 
aos residentes nas instituições psiquiátricas 
do município. O estudo se caracteriza como 
pesquisa qualitativa. O referencial teórico 
utilizado foi o documentário “Holocausto 
Brasileiro”, produzido pela Jornalista Daniela 
Arbex, bem como o livro de mesmo nome, de 
sua autoria publicado em 2013 e com o auxílio 
de artigos relacionados ao tema. Os resultados 
demonstraram a omissão do estado por meio 
da falta de critérios médicos e padronização 
dos diagnósticos, confirmando o descaso e a 
rejeição para com os pacientes, levando-os a 
morte.
PALAVRAS-CHAVE: Negligência social. 
Holocausto Brasileiro. Hospital Colônia.
Introdução

ABSTRACT: This study aims to reflect on the 
performance of the State political manager in the 
largest Brazilian genocide, aiming to address 
the events that marked the history of the Colony 
Hospital in the city of Barbacena, State of Minas 
Gerais, for approximately 80 years. This is about 
the so-called “Brazilian Holocaust”, where more 
than 60 thousand people have lost their lives 
in a cruel and inhuman way. Barbacena city 
carries a rather sad and overcoming story. This 
city, with asylum tradition to treat people with 
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mental problems, in the 20th century came to possess several psychiatric institutions 
and sheltered people in precarious conditions. It became known nationally in the 1980s 
due denunciations of the unworthy conditions that were offered to residents of the 
county’s psychiatric institutions. This study is characterized as qualitative research. 
The theoretical reference used was the documentary “Holocausto Brasileiro”, 
produced by the journalist Daniela Arbex, as well as the book titled the same way, of 
her authorship published in 2013 and with the aid of articles related to the theme. The 
results demonstrated the omission of the State political management through the lack 
of medical criteria and standardization of the diagnoses, confirming the negligence and 
rejection towards the patients, leading them to death.
KEYWORDS: Social negligence. Brazilian Holocaust. Colony Hospital.

 O Hospital Colônia, foi fundado em 1903 na cidade de Barbacena, no estado de 
Minas Gerais, hoje atual “Museu da Loucura”. Na década de 1930 esta cidade, que 
em função do grande nosocômio recebia pacientes de todo o estado, foi apelidada de 
“Cidade dos Loucos”. 

No início do século XX a cidade de Barbacena, sediou o maior genocídio da 
história brasileira. Foram mais de 60 mil óbitos registrados desde o início do hospital 
colônia, tal atrocidade foi intitulada de Holocausto brasileiro. Sob a “gestão” do Estado, 
conivência de médicos e funcionários, e omissão da sociedade mineira, milhares 
de pessoas consideradas fora do padrão social estabelecido “pelos ditos normais”, 
eram submetidos a condições desumanas. Foram cinco décadas dramáticas, onde “a 
loucura dos chamados normais dizimou, pelo menos duas gerações de inocentes em 
18.250 dias de horror” (ARBEX, 2013, p. 26). 

Esta barbárie foi relatada em 2013 no livro intitulado, “Holocausto Brasileiro”, 
objeto de estudo da disciplina de mestrado, “A Formação Docente na Perspectiva 
da Educação Especial Inclusiva”, do programa de pós-graduação em Educação, da 
Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí. Sem exagerar nas palavras do título 
escolhido, a jornalista Daniela Arbex, por meio de depoimentos de sobreviventes e de 
antigos funcionários, relatou as frequentes atrocidades que ocorriam neste hospital, as 
quais foram comparadas a um campo de concentração nazista.

Após leituras, reflexões e debates acerca da história do “holocausto brasileiro” 
objetiva-se neste estudo, refletir sobre a atuação do Estado gestor político no maior 
genocídio brasileiro, apontando falhas na gestão que culminou em milhares de mortes.

REFLEXÕES TEÓRICAS

A triste história do maior genocídio nacional nos foi apresentada, por meio do 
documentário “Holocausto Brasileiro” e leitura do livro com mesmo título, os quais nos 
causaram tamanha indignação e perplexidade, principalmente em relação ao tipo de 
gestão criminosa e omissa desenvolvida pelo Estado Brasileiro. Confessamos que a 
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leitura do livro não foi tarefa fácil, infelizmente estávamos diante de fotos chocantes, 
que nos provocaram repudia e tremenda vontade de virarmos a página, era preciso 
tomarmos fôlego para continuar lendo os relatos de atrocidades e condições desumanas 
de sobrevivência. Sentíamos incredulidade e angústia ao vermos sujeitos usurpados 
do direito de viver com dignidade. A autora relata o que sentiu uma funcionária ao 
chegar no hospital pela primeira vez:

Nem tinha se refeito de tamanho mal-estar, quando avistou montes de capim 
espalhados pelo chão. Junto ao mato havia seres humanos esquálidos. Duzentos e 
oitenta homens, a maioria nus rastejavam pelo assoalho branco com tozetos pretos 
em meio à imundície do esgoto aberto que cruzava todo o pavilhão. Marlene sentiu 
vontade de vomitar. Não encontrava sentido em tudo aquilo, queria gritar, mas a 
voz desapareceu da garganta (ARBEX, 2013, p.20).

O presente estudo foi realizado em aulas da disciplina “A Formação Docente na 
Perspectiva da Educação Especial Inclusiva” do programa de pós-graduação stricto-
sensu da Universidade Federal de Goiás (UFG). Optamos por adotar a abordagem 
qualitativa para análise da gestão política do Estado brasileiro em relação ao Hospital 
Psiquiátrico Colônia de Barbacena. 

Nossa opção metodológica foi pela análise documental e bibliográfica, bem como 
análise imagética produzida pelo documentário “Holocausto Brasileiro”. Tanto o livro, 
quanto o documentário nos serviram de instrumentos para coleta de dados. Para Gil 
(2002) a pesquisa bibliográfica também é indispensável nos estudos históricos. Em 
muitas situações, não há outra maneira de conhecer os fatos passados se não com 
base em dados bibliográficos.

 Foi definido a seguinte questão como objeto de análise: “Em relação às pessoas 
segregadas, marginalizadas e excluídas no Hospital Colônia, rotuladas por não se 
encaixar nos padrões de normalidade e perfeição, faça uma reflexão sobre o estado 
gestor político”. 

Outrossim, buscou-se compreender a omissão social na gestão do Estado, bem 
como aspectos explanados nos depoimentos das respectivas obras analisadas. A 
maneira pela qual os fatos foram relatados tanto no documentário quanto no livro nos 
fizeram concluir que não há culpados isolados para o genocídio de mais de 60.000 
internos do Hospital Colônia. Estado, agentes públicos e a sociedade foram de forma 
ativa ou passiva responsáveis pela maior violação dos direitos humanos da história 
Brasileira, que resultou em décadas de extermínio e menos de 200 sobreviventes. 

Portanto, concluímos com o presente estudo e análise dos dados que houve 
uma verdadeira falta de gestão do Estado, o que permitiu ao Hospital Colônia torna-se 
um verdadeiro depósito de pessoas submetidas a “tratamentos” cruéis e condições 
desumanas de sobrevivência, com a conivência de médicos e demais profissionais da 
área de saúde pela falta de critérios médicos, e omissão ou ação de agentes públicos 
confirmando o descaso e a barbárie para com os pacientes, levando-os a morte.

O estudo reflexivo nos fez perceber a ausência de ações humanizadoras que 
deveriam ser implementadas pelo estado frente aos internos do hospital colônia, uma 
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vez que durante 80 anos viveram o descaso e a violação dos seus direitos sociais 
constituídos. Para que a humanização aconteça, é necessário um tratamento e um 
olhar amplo e cuidadoso da equipe de “colaboradores” e do sistema de saúde aos 
“enfermos” que por sua vez chegam aos locais de atendimento em estado vulnerável. 

Humanização significa também que as mentalidades deverão passar por 
mudanças, vistas como positivas, obtendo profissionais qualificados para acolher e 
desempenharem o melhor atendimento no sistema de saúde. Sendo assim, a falta 
de humanização refere-se ao mau atendimento, a forma desumana, cruel, maldosa e 
sem ações de empatia, fatores claros  refletidos em nossos estudos para a elaboração 
e construção desse estudo.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve por objetivo refletir sobre a atuação do Estado gestor político 
no maior genocídio brasileiro, onde percebeu se claramente através da história do 
Hospital Colônia na cidade de Barbacena o descaso social do estado brasileiro para 
com as pessoas em situação de vulnerabilidade. As atrocidades impregnadas aos 
internos foi comparada por Arbex (2013) como o nazismo brasileiro. Soma se a essa 
marginalização e exclusão social o tratamento que outras pessoas também receberam 
do estado que não se preocuparam com o bem estar das pessoas 

Nesse período, a violência institucionalizada pelos espaços de internamento 
psiquiátrico passou a ser entendida sob a mesma ótica da violência cometida 
contra os presos políticos, os trabalhadores, enfim, os cidadãos de toda a espécie. 
(AMARANTE 2003 citado por BORGES 2017 p.107)

Neste contexto, devido à grande notoriedade pelas denúncias que eram 
realizadas e as imagens de tamanho descaso acometidos aos internos começam a 
vincular de forma estrondosa na mídia. Conclui se que tal episódio corroborou para a 
criação da reforma psiquiátrica que busca minimizar o sofrimento de doentes mentais 
em espaços como clínicas de internação. 

O uso público e político do espaço e dessas lembranças ligadas a dor e ao 
sofrimento deu origem ao Museu da Loucura, que traz em suas peças expostas 
impregnadas formas subjetivas do que milhares de pessoas viveram ali, enclausuradas 
e sem o mínimo de dignidade. Evidenciado que mesmo após todos os massacres 
acometidos, o museu ainda guarda além de peças artísticas e equipamentos utilizados 
para “tratamento”, formas abstratas de gritos, choros e pedidos de socorro que nunca 
puderam ser ouvidas. 
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